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IESTACOS UN1DOS 00 BRASIL. 

DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XVIII - N.' 20i CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 18 DE DEZEMBRO DE 1961 

CONGRESSO NACIONAl. 
Faço sa.ber que o congresso Nacional aprowu, nos têrmos do art. 

no 1, da Constituição Federal e eu, Auro Moura Andrade, President-e 
Senado Federal, promulgo o seguinte: 

66, carnación, de um Entreposto d<i Depitsito Franco parã mercadoliM expor .. 
do tadas ou importada.s pelo B1~asM, assinado em 5 de novembro de 1959. 

DECRErO LEGISLATIVO N' 32. DE 1963 

Aprova o Acôrdo de Imigração entre os Estados uma<Js do 
Brasll e o Estado Espanhol~ assinado em Ma-drid1 ~ 27 de dezembro 
de 19611. 

Art. 1°. E' apro'Vado o Acôrdo de Imigração entre os Esta. dos Unidos 
do Brasil e o Estado Espanhol. assinado em Mi.drid, a 27 de dezembro 
ele 1960. 

Art. 29. :ttste deCiiebo legislativo entrará em vigor na data de sua pu­
ft;Uica.ção, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 16 de dezembro de 1963. 
Auro .Moura Andrade, Presidente do senado FOOeral. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
no I, da Constituição Federal e eu, Auro Moura Andrade, PresidentP. do 
Senado Feder.al, promUl o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N9 33, DE 196.3 

Aprova o têxto do Acdfdo de cooperação sôbre Drm;;uçao da 
]!;nergia. Atômica para Fins Pactjicos, celebrado entre os Estados 
Unidos do Brasil e a República Francêsa, a 2 de maio de 1962. na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Art. 111 ~ apro'""'-do o texto do Acôrdo de Cooperaç-ão sôbre Utilização 
de Energia Atóli.l·c.a pat·a Fins Pacíficos, celebrado entre os Estados Unidos 
do Brasil e a República Francêsa, a. 2 de maio de 1962, na cidade do Rio 
de Janeiro. 

Art. 29. ~te decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pu .. 
bllc&tção, revogadas as disposições eUl contrálio. 

Senado Federal, em 16 de dezembro de 1963. 
Aura Moura Andrade, Presidente do senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
1tem I, da Constituição Federal, e eu. Auro Moura Andrade, Presidente do 
Se-nD.do li'f:!cieral. promulgo o seguinte: · 

DECRETO LEGISLATIVO N' 34, DE 1963 

Art. 29, &ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua pu .. 
blicação, revogadas as disposições em conti"ârlo. 

Senado Federa\, em 16 de dezembro de 1963. 
Aura Moura Andrade, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congresso Nacionat aprovou, nos t.êrmos do art. 6B, 
n° I, da. Ccmstituição Federal e eu, A_uro Moura Androde, Presidente do 
senado Federal, promul o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N• 36, DE 1963 

Aprova o texto do Ac6rdo Cultur-al concluido entre os Estad01 
Unidos do Brastl e a Reptíbl~ca Popular da Polônia, a 19 de outubro 
de 1961, em Brasília, 

Art. 1°. E' aprovado o texto de Acôrdo Cultural entre os Estados 
Unidos do Brasil e a República Pvpu1J.r da Polônia, eoncluido em .Srasma., 
a 19 de D}ltUbro de 1961. 

Art. 29. )l:.ste decreto legislativo entrn:rá em vigor na data de sua pu .. 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Senado Federal. em 16 de dezembro de 1963. 

Auro Moura Andrade, Presidente do Senado Federal. 

Faço saber que o Congre·sso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, 
no I, da Constituição Federal e eu. Aura Moura Andrade, Presidente rto 
senado Federal, promul o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO N9 3'i, de 1963 

Aprova a Convengão sôbre o Instituto Interamerica.,~v ue: '·''~~~­
cias Agronômicas e o Protocolo rte "''l~enda à mesma Convenc«o~ as-. 
smados em Washington" a l~ de ;..J;;ereirQ de 1961. ~ 

Art. 19. São aprovados a Convenção sôbre o Instituto Interarnericano 
Aprcra o .. o; Netas trocaaas entre os Estados Untdos do :;r··s· c d_e Ciências .A.gro~ômicas e o Protocolo de emenda à mesma conveuç:lo, as• 

os Estados Unidos da América para prorrogação do Ac6rdo po1a , , ~alados em washmgt.on, a 15 de fevereiro de 19Sl. 
Programa ae .b.Ji•l,a • ._u. u c ..... c • ...,.p;s ~~ u~u., ... ..,, /t• 1 '~-·u,u í-'~- · ~ ' Art. 29. ~te decreto legislativo entrará em vigor na data de .sua pu .. 
patses a 26 de tunho de 19.5-S. blicação, revogadas as _disposições em contrátio. 

ArL 19. São aprovadas as Notas troca-das entre os Estados Unidos do 
BTasil e os Estados Unidos da América para prorrogação do Acôrdo para o 
PI'ograma de Agricultura e Serviços Natunis. firmado pelos dois países a 
26 de junho de 1953. -

Art. 29. &te decreto legislativo entrarâ em vigor na. data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições enl contrário. , 

senado Federal, em 16 de dezembro de 1963. 
Auro Moura Andrade, Presidente do senado Federal. 

Faço saber que o Congre.sso Nacionai aprovou e eu, Aura Moura An .. 
ur.ade, Presidente do Senado Federe..!, nos têrmos do art. ti6, n'? r, da Cons­
tituicão Federal, promulgo o seguinte: 

DECRErO LEGISLATNVO N° 35, DE 1963 

Aprova o Convênio firmado entre os Estados Unido::; u.v .o1asil 
e a República do Paraguai para o estabelecimento, na cidade de 

Encarnación, de um Entreposto do Depósito Franco para mercadorias 
ex-portadas ou: importadas pelo Brasil. assinado em 5 de novembro 
àe 1959. 

Art. 1°. E' aprovado o ConvêniO firmado entre os Estados Unidos do 
Bra.:ill e a Reoública do Paraguai P3f3 o estabelecimento. na cidade de En-

Senado Fedet·al, em 17 de ~lezerr)oro t\-~ 1S63. 

Aura Moura Andi'~de. Presidente do Senado Federal. 

Faço sabe~ q_u~ o Congresso N&cional aprovou. nc.S têrmos do art. 66. 
nc I, da Constttmçao Federal e eu, 11.uro Moura Andrac:e, Presidente do se ... 
nado FPiieral. promulgo o seguinte: 

DECRE'l'f) LEGISLAT1VO N~ 38, DE 1963 

Aprova o Acôrdo de C:Jmérc1o entre os Estados Unidos do Bra:;ft 
e a República da China a::~;i1Wào, no Rio ele Janeiro~ a 28 de de .. 
zembro de 1962. 

Art. 19. E' aprmrado o Acôrclo do Comércio entre os EEtados Unidos 
do Brasil e a Repliblica da Chi~ n a~') 1 ~c- no Rlo de J:J.neiro, a ~8 de de• 

zembro de 1952. 

Art. 29. tste decrebo legislativo entrrná em \·:3or na d~'.1 .:le ~;ua PU• 
t;.licação, revogadas as disposições em conltário. 

Senado FEderal. em 17 de de.zzmbro de 19-63. 
Aura l/loura Andi ade. Presidente do Hennrin fiPr:P!'~l 

' 
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ATA DA 2' SESSÃO, I!:M 17 o,~ 

DEZEMBRO ·DE 1963. 
1' SESSÃO LEGISLATIVA, EX­

TRAORDINÁRIA, DA 5' LE· 
GISLATURA. 

Pl!ESID"NCIA DO S.l!. <:;ATTETE 
Pl~'J!EIRO. ,, 

As H horas e 30 minutoo, 
twham~~~e presenle5 os Sr.s. Se~ 

o~:~o~:ns jj 
Viya1ào Lime 
Edmundo L'.:VY 1 

ArUlUr Virp.::o J 

C:tttete P!r'"'e!Ia : 
Jqaquim ~re;~te 
Mjmezes Pimentel 
Wllson Gcnçalves 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DUU;:T.Q.p 4óliiRAL 

ALEERTO DE BRITC PEREIRA 

ÇI-IEFG 00 $~~VIÇO DU F',JPt.1C#4ÇÓiii:" 

MIJRILO FERREJRA ALVES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇ~O fi 

!..rs pt.ssc ru. ofic:r.C$ de Cq;.crte~.t;r,to C!:! lf·, r.itrt~ N:c·onsl 

l!H r\ si '~tA 

-------------------------------
ASS!NJITUl\.'.8 

Arnemiro de Figueiredo 
pç;,0:1 4r ~:Ti:c-.~ 
BJ)"l~n!do Vieira 
A . .':J::.I:~ _. de C.:r. _ ~ro 
J~.~"phat Mar!nho 
,Tt:l~. ~.EH8tJU C:.e ..-"..;t;:~:~: 

1 
s::P!·~1~5.::S 2 PAP.:'IGULJ'~Rr~J 1 prg~cifl!U.t'~J 

~apitai e lnterJor· l Capital e IntuJor-

E~ric.o R~zenàe 
B~;l'nra Neto 
lT':Po B:-aga 
AA?to-r..io Carlos 
A(:lio Fontana 

Ofícfo nO) 2'?7 1':3 de lS do fl"ê~ em 
<' ~r.o') do S::. Pl·csiCente M C"'mrra 
d c O:.:?l!L::.G~..,.. ncs seguintes tP.nnos: 

'E·"JO:.tdn.. em dezembro de U'63. 
'Eenhor P:tesidente, 

Fm aditame:Ito a.n Ofício nQ 224 de 
ot.~·em dal-a-do, em que tive a hànra 
flS" r('lmunicar a Vcs<1.a EJ.::ct•!!ên-Cio. a 
r~solu~ão tle.sta Casa: decorrentê de 

I. Szn::r.e_!-3 4... .. . .. . . C~·S :~.GIJ ,~:)'~H:~tre • • • •• • • •• •• Cr) 

, Al!O .•••••••••• ;~··· Cr$ 96,0() An? •••••••••••••••• Cr$ 

E'tel"ior I I ' E'trnor 

'~::..:.:.:.:~~~~-136.00,~00 ................ c:s 

39.C~ 

76,00 

!08.11{; 

A.r·t. 5') Esta lei ent1·arã. em v1~or:l 
na data de sua publiooç.J.o, revoga-I 
das as di.::posições em contr:áraJ. l 

As Comjssõe.s de ~ononua e 
Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 145, de 1 !l63 ·, 

4. :-21 ~ ::1-f..B, S A C í\.1IARA DOS 
r;EPVL'\D~l 

D,'~põc sô'iJre a aÇão regres:.:'vct 
da Umão c-mtra seus A gentes. 

Concede 7;-ensão e,speaial de Crt 
3. 0:-'J,fXl ·ne~,:S:J,is a ;t;~s :na cardo.-. 
so r_·lc:r.r.i?. vift·,c de João Ca?-• 
Co·;o I ~cciJ'~~o. e.x-s~r1·Jrtor da Co"'l 
v: .. ;~!<J !}:;:"J.-..:~'1-í,.a Demarcadora 
~ thzi+cs, ·;r!er:-o !'m- canse ... 
c .. • ~ ..... a r!, .. e 'jl::n .. -,~~· ·le adqulrt­
da eu1- ~erz;i~o. ~ 

o Con<>-res~o Nacional decre:a: 
Art. IQ E' concedida pensAo e-spe• 

cü!_l d"! Cr~ 3 . .1\~:J.O-'} (t'"ês 1~il tru~f>t• 
ros) mencs::Jis a Rusina Cm·doso Mt~."~ 
chaào, v]úva.. rle JO~~ Ce:·::. .... ~a }1a.• 
chE.do, ex~servidor da Comls<>§.o B.:a.­
~1::t;a Dt>ma:e,a:::o:-:1 de L!:-:r:~. 

Art. 2" A desp~sa com {) ps~amen-
to da pensão especial, prevtsta_ nes-

1 ~a Iei, correrá à conta da dotaço.o or-.. 

I 
'3.ment:S.ria, destinada ao pagamento 
de pen.s:onis.1as a Clligo d{l M!nJsté .. 
rio da F;nenda. 

P. •• rt. 2 i:.. t:.t lei r-n~'"~":" l'-01 vigor 
., ~ cl':J.!:u j<> s-lfl ?"!'JU(:":I';'Z:.o. r-CYO~ad:.fjl 
; r..:; c;; ... ~~.~0e-s e:n .cont'"tr:o. 

i-' ~"'"l"':.:-~i:io d::: Financ•a~J 
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~fiento, o qual não excederá de uma 
; ulnta parte da lmPOl'tâncta de seu 

' cimento ou remuneração. 
!r. u Art. , •. Rev<>tl"'l'-se .,. disposições 

em contrllrio. 
•· A C<>m!.>sll.o <ie constituição e 

J118t!ça, 
Projeto de lei da Câmara 

N9 147, de 1963 
(IN• 1.790-B-56 NA CAMARA DOS 

DEPUTADOS) 

Acrescenta. um pardgrajo no 
art. 853, do Código ele Processo 
Civil. 

o congresso Ne..cional decreta.: 
Art. 19 Acrescente~se ao art. -853 

t.\o Código à e Processo Civil: 
"§ 39 Do acórdão que julgar o 

recurso de revista. não é admis. 
isvel interpor nova. revista." 

Art. 2° Revogam·se a:s disposlçõe& 
em contrário. 

A comissão de Constituição e 
Justiça) 

Projeto de Lei da Câmara 
N9 148, de 1963 

(N° 619-Bc59 NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS) 

Assegura aos mensalistas. dia· 
ristas e empregados das enUda· 
des autárquicas ou paraestatais, 
no mínimo, os direitos oriundos 
da Consolidação das Leis do Tra .. 
balho. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Aos mensalistas e di,a.rista& 
da União, dos Estados, do Distrito Fe­
deral, dos Tenitório.s e Municípios e 
dbas entidades autárquicas, que tra .. 

a.lha:rem nas suas organizações eco­
inômteas, comerciaiS e industria.i8 em 
!forma de emp~·êsa, e que não forem 
tfunct.onários públicos nem gozarem 
de garantias especiais, competem o.s 
direitos de deveres d-ecorrentes da Le. 
g.islação do Trabalho em geral. 

.·' Art. 2" Fica revogada: a Lei n' .. 
l.390, de 13 de junho de 1953. 

Art. 31 Revoga.ctas as disposiçõe: 
em contrário, esta lei entrará em vi· 
gor na data da sua publicaqão. 

. As Comissões de Legislaçã-O So­
Cl~!: serviço Público Civil e dtl 
Fmanças. 

Projeto de Decreto Leoislativo 
N9 50, de 1963 

lN' 169-B-63, NA CAMARA DOS 
DEPUTADOS) 

A 'J?Tova o texto do Acrdo de 
Tunsmo entre o Brasil e Portu­
gal, assinado em Lisboa, a 9 de 
agósto de 1960. 

o· Congreso Nacional decreta: 
At,t. 1° E• aprovado o texto do 

Acôrdo de Turismo entre 0 Brasn t~ 
Portugal, assinado em Lisboa, a 9 de 
agõsto de 1980. 

Art. 21?. Jtste Decreto Legislativo 
e~tra.t:â em vigor na data de sua pu. 
lb1w .. a~t~. r~vogadas as â.i.s})I)Sições em 
contrário. 

As Comissões de Constituição e 
J~\Stiça; &!lações Exteriores e de 
Fmanças. 

O SR, PRESIDENTE: 

Es_tâ finda a leitura do experl~ente. 
Ha oradores inseri tos. 
Tem a palavra o nobre Senador 

José Feliciano. (Pausa) 
S. Exa. não ~stá presente, 
Tem a palavra o nobre "1cnador 

Arthur Virgflio. 

O SR, ARTHUR VIRGILIO: 
<Não foi revisto pezo orador) __ 

Sr. Pr.esidente, Senhores Senadores. 
para: êste plenário quase vazio, ne.ste 
fim melancólico de a-no qu~:mcto o 
Congresso brasileiro declara estar 
em vigilia democ1·ática'1 venho t<uzer 

aoo aolega.s pa.'La.vra.s de homenagem coloqtle mais um estímulo a bJna. 
e de saudação, que estendo a todo o revolução sangrenta, que jâ Vtm .sen­
funoionallamo desta casa. e aos jor... do comentada. em tôda. pa-rti> e que 
naUBtas que acompanham os nos.sos já vem .sendo hav;ida. por muitos co~ 
trabaJhoo. mo o único meio de retirar o pais 

Está q_uase vencida. ma.is uma e.ta~ do qu-ase caos em que -êle se ~noon .. 
pa árdua. da evolução democráti.ca. tra. 
brasileira.. AsSoberbado por proble~ O Sr. Josaphat Marinho - V. 
mas gritantes, envolvido numa t.ela Exa. permite uma. intervenção? 
de dificuldades, que preocupa a todos o SR. ART.HUR VlJRGILIO - P<>Js 
nós, o Bra.sn segue entretanto a sua não, com muito prazer. 
eamJnhada, ampa-rado no esfôrço o Sr. Jos01phat Marinho - Agra­
hercúl-eo dos seus filh-os. que de urp. da~me bastante ouvir de V. EXa, os 
extr-emo a. outro da Pátria imensa comentários e observações que es.tà 
num labor incessante e incansável, formulando, O que lamento é não 
tudo fazem para projetá-la, para en- ter podido, na oportunidade, contá~ 
grandecê .. la, para :fazê-Ia c-Ollqnuistar lo entre os presentes à ses.<>ão de sex. 
tôdas ·as eta.pas, do progresso, para ta~feira última, PM'a. que ~a.. pu .. 
que um dia o seu povo respire wn desse ter honra-do as modestas con~ 
clima de paz, de harmonia e de feli- s~derações que fiz exatam-ente nesse 
cidade. sentido, com o prestígio da sua. inte. 

se deixa este ano muitas preocupa. ligência, 
ções, se dei:Xa. êste ano wn n•sário O SR. ARTH!U'R VliRG[Li[O -
de angústta.s a inqui~te.r a vida do Muito obrigado ao eminente colega. 
nosso povo. é de crel'-se, Sr. ?resi... Lamento também não tê-lo ouvido. 
dente, que 1964 po.ssa a.br!r perspec- V. Exa., com seu pronunciamento 
tivas diferentes, possa abrtr hortzon- honra s·eu passado, jovem ainda maS 
tes diversos para. tuação dos homens brilhante na vida pública brasileira, 
públicos cada wn no seu setor de a ti~ e presta uma colaboraçá& ~nest·má­
Vidade, cada um examinando as pró- \"el ao encaminhamento do nosso Pais 
prias responsabilidades, com o ob.le- para as grandes soluções que reclama, 
tivo patri-ótloo de fazer com que o dentro dos crité1·ios que os v-erda~ 
Brasil vença a crise c:~ue o assola, deiro.s patriotas desejam. 
ultrapasse as suas d'ficuldades e crie Sr. Presidente, já tive ooprtunida­
na. medida do esfôrço daqueles que de de dizer desta tribuna que não con. 
são responsã:"leis pelo seu destino ou- cebo possa um patriota ê~:ejar luta 
tro clima de vlda para o seu povo. intestina; que um brasileiro, que ame 

Há apreensões, 1negàvelmente, Sr. de fato a sua. pátria, que:ra vê~la 
Presidente, apreensões oue deoor!'em dividJda., t~lvez, h·remediii.vel:mente, 
de uma conjuntura grave, de uma numa luta. mterna que a. transforme 
ficçã.o social que se estende di:t a numa Coreia ou num Viet·Nan. o 
dia, de uma. insatisfação que se alas. perigo estâ at, latente: iminente, co~ 
tra. de uma MJ?ústia que V9.l aos mo um terrível a.bante.srra a pre-o­
poucos aniquilando as esperanças dos cupar quantas desejam um Brasil in­
ma.'s resistente;:;. tegro, unido pelas tradições e pelo 

A inflação liquidando todos os va- patriot'smo. Mas ao mesmo passo 
lõres dettabalho, confiscando o ga~ em que verificamos êsse perigo scn­
nho daqueles que se esforcam, em timos que a atual situação de nossa 
todos os setor.es da atividade, ttmar. Pátria não pode persistir, Não é pos­
gurando a v!da. do povo. precisa ~er sivel contJn11emos a contemo1ar o 
detida, como precisam ser soluciona~ quaQro doloroso de uma naçã-O di­
dos os grave.<; prohlemro:: l}w:).silf>h-0s, vidlda entre minoria. priv'le~iada, 
Que se originam nas estritturas e.ve- acastelada e protegida, enquanto a 
lhantadas est1'utura.o:: qu~ n<ío r.om~ maioria esmagadora do povo - mais 
nortam ma!s o<:: anseios de l":re~c'men- de 90% da população amarga vida 
to e de dePenvolvimento do Pai~. terrível de necessidades e de angú.s. 

Há ~m choque ider>lóozico n~"tl ho~ tias . 
ta, a.cotando esta Naeí'io. R.qd1~a.li- Não é posstvel oermaneya êste es~ 
zam~s.e pos:cõe.s, Se de nm lqdo o tado de coisas. caldo de cultura à 
conservantismo ma.ts ret1·6o'ra.do luta revolta. à subversão, verdadeiro cha~ 
nela pre'i:ervq~ão do imohilis:mo, nela mamento para o a-trito ~OC-ial que 
"staozn~çã.o do Pais, na fa.Jsa. o:tmn.c;i- ora --g.e agrava, e mot:vo de explora~ 
<>ão dP que !l~f'im faz<>ndo p.o::t~ !lR~ cão daqueles que, de um lado e de 
rant!ndo a prónr:a trannilid~'~df> 0 outro, desejam lançar nossa Pátria 
nrónrio bem est.ar. no o11tro ·xhe.>'l1o à luta intestina. · 
atitud<>s r<~dir.a-ls t!lmbém nrPtenf!em Vozes têm clamado, Sr, PresJdente. 
uma transformqcão nup p ;mnO"'.({f\TP}, contrct tal estado de C\olsas • voz-em 
nretenrlem uma moriif'r!'!~;;-n mnn.,•n- têm a-presentado o panorama'Rombrio 
t?n~a. súbit.a. nue é imn"Rti-~áv::>l de no.s..o:;a. Páhria, diviáida se-torial-

Ess-a.<; conquistas SP realhf'.-n n~s~o mente pela Mltéria menor em al~ 
't na""~n. na e,,o,,wã0 da n"r..,•·lq men- o:uns Estados. maior em outra.s UnL 
t.<~lj<f"'à~ ti11 uovo "' nq · tr::~..,c:To•·m"!- dades da Feders.ção; voze.s t4m p.u•:r­
cão dn própria men+alid:Hl~ do<: t~nr:. ~entado, ao.<:" olllos de todos, o aua­
t'co,o;. dro. de nen(p·ia que se abate sôbre 

lifi. homens. e,ntretant.o que n1o "'€ re·~ ões de no"sa Pa-Ls. cujo auadl"o 
~oloenm e- mnf'nhum dos "xt'~'<>mr,s no~otMico nos emrergonha perante 
hom~ns ouf' a.ceitalTl e~s~" tr::~n~fm·-' o mundo. 
macof'~ p:;~"ff'"'~.o:: d.,,, ........ :;H,..~.. .....,,"L Mas a.s chamadn.s cla~:.c;e.s dominsn­
"'~'o1,,.~?o "'l'<;!fltrhva Uf'1o a•·anco 'P''O- tes, as chamadas cla.s"es dirJçrentes. 
'1l'MS1W, '1"1.!tc; co,,u:d.,oo. ,...,., ·"' .,elo de.stin:1 rio Brasil. mio sentem 
umq., d"! t!l"~a.<> as lih"l'd<>r'l<>o:: d" o1:e I q_s elites ,.e~pon~ávei.s oelo fu.t:Jro e-
"~ novo T)rrci.qt .o::~>m nre:=o::a rJ.l!f' nc- o perigo e no seu egoi.o:;mo, na ~ua 
rJe1·6 conv•Jl<;ion::~r. ""'·m P-<:~f' n~.vl'l inse.,bilid1de, n!'l. sua insen.satf'Z re. 
mPnte. qua !"YYfl"rR (lptpr, '"~-<: "'"~'11. 0 , :::lsetm às tran~formacõr>~. às modif"­
'1hi.p.tlvo rle fal'<>" "'-Ci"ilo de nu"' a "1<"6::s qttt:" não mals d~v:;m ser ndia-

'"' capital ou em forma de relaçO.. 
de troca. ). 

Com perspecl!vas assim, Senhorea 
Senadores, iniciaremos o an-o de 196-t. 
peJ.·spectivas sombrias a. preociupa.reDli 
a todo.s nós. Que êSte ano, são os 
meus votos - constitua um111 etap&~ 
nova, finque no solo de na&a. Pátria.: 
o marco de outra. caminhada. Que 011 
homens pú-blicos, parlamentares, rc .. 
presentante.s da indústria, das elas,.; 
ses operárias, todos reunam esfor• 
ços, cada qual no seu setor, pa.ra a.· 
solução da crise brasileira. Que cedar 
o egoismo, que ceda a concuplscên .. 
cla, que câ:iam os radicalismos a 
f:m de .que tenhamos presentes no 
pensamento apenas a figura da Pátr!Q~ 
a exigir renúncia. sacrifícios e traba .. 
lho, 

Sr. Presidente, estss palavras à ma· .. 
neira de intróit-o à homenagem que 
presto, em nome da minha Ba.nca(Jat 
aos meus eminentes colegas, são tam. ... 
bém dirig'das ao operoso e competen-.. 
te funcionalismo desta casa, aos bü· 
lhantes representantes da Imprenn:t 
Simboli-:amente aperto a mão de 
cada um dêles e dese)t~-lhes que 1M4 ... 
seja de fato, um ano de novas es~ 
perunça.o:;, um ano a lhe.s apontar 
um p~rvir d-e menos privações, pre-o· 
cupaçoes e de :Jnsiedade. 

Em ncme da minha Bancada que­
ro prestar uma homenagem especial 
a um lar cheio de tristeza nesta hora, 
a um lar ating:do pela fatalidade e 
pela desgraç~. a um lar que perdeu 
o seu chefe, bom, amigo e genero~o 
tràgicamente aba-tido no Plenário dO 
Senado; o do senador José Katrala.. 
Antes que se encerre êste ano de. 
sejo prestar homenagem ,singuiar 
àquela família enlutada, ví~ma do 
:ancor irracional, da. imprudência e 
mseruatez que roubaram a vida ao 
seru chefe, esfus'ante de alegria no 
contacto humano com seus ~ompa­
-nheiros, que amava a vida qne q•le­
queria usufrui~la. e, sobretudo de .. 
dicá-Ia aos selLS. ' 

Não posso, Sr. Presidente, alonzar-. 
me nestas cons:derações porqúe fui 
dos primeiros a declarar que a morte 
tr~gicn. de K3ira-la não ex"g\a. e~nui .. 
cte1ras nem choros, mas a acã·> do 
senado para limpar-.::e da llló.cula 
que o atingiu. 

Não posso continuar estas palavras 
oois sinto a emoção dentro do peito, 
Fa.Ço uma idéia de corro estaria a 
mmr.~ famílif.> at·n~ido pela bala. 
que feriu José Kairala. 

O Sr. E:urico P .... ,ende - Pel'mite 
V. Ex a, um aparte? 

O SR, ARTHUR VIRGILIO 
POiS não, 

O sr. Eurlcc Rezende - De;to es~ 
clarecer e V. I?xas. sabe disso que 
V. Exa. estava na linha do ·tiro 
As fotografias cçomprovaram exube: 
rantemente, preCisamente a ~os;çáo 
d-e .V. Exa. no instante em que se 
ver ficaram os disparos. o <>:mtr..cnte 
S.e~ador Jos-é Ka!rala foi seu t•izinho 
f1nco e V. Exa, poderin, se Deus 
não o protegesse, ser também o seu 
companheiro de martírio e de infor­
tunistica, 

O SR. ARTHUR VIRGILIO ~ 
Obr:gado a V. EXa. 1-Tn,..,~o p•·eei<1!l DC'Il!i!O 01re ... ..._,...,o r"'- d'l.s. ,..,.,""'" . 

W ón oat1'iot'swo õt>.~SP..<:; bO'nPn<:: 
'ltle n;;n ~"' colno:oan, num n11 n 0 11 n_ 
t-ro Pxr'"P'"t'Vl - e pn ~"r:-"!Ho <Pi'"'rn 
a ll'H~~Ol'~~ - "Uf> .,.,,.,..1.,.,..-,o_r; '3..~perar 
mu~tr> no a .. no de- 1964. 

1"\ C!~ 1J'P1!:i'<:'fT1ot<'flo.T'f'P. 

F nllo tPnhg1"'1"1o.c; riúv-i(l'ao; rT,.,. aue 
!;!,p. PC:~:'! novr- eta.,<t ch eT"n1n";" h~$~ 
~A':'i., (1.ry !10~~" U"'f"' fô.,. C"'''"tr'~~~io:-11. 
da ~.oenar; nr1oo:: deb~tPc:: sem. ·'>hi<>ti­
\'0, pPla t~>imo~h. n"Tn rr>N•_...,,, .......... 
rme V;;:" .. ~~oTvP. on;:, rll'n "0'""'·,...,...., 
te-remos permit'do, todos n6~. que se 

A riquF:>:a nacional prcdut(l do es· 
fôrço e do trabalho de todos, ~oncen. 
tn.-s" a.v-=nas nas mão de algum ~­
·1Han~o F terrB, que deveria mtê'""e"\" 
f•ml"<ío P<P~O_!!.d?rrinte no nosso d.e­
~"~V?!v"n~m ec<>nômico. é p?trL 
mon1o_de uns poucc..<: e ia:z J~ .. ·:l'"r e 
oc;Gs!l. Sflll 'c'lntrbttil', ~e!o a.p1·ovel· 
tamento da mão de obra ora 10b"9.n~ 
rio ll(l nterior, para o dP"'e-nvolvl•nen. 
to ac:ricola e industrial. A nossa P"o~ 
nnmia ~e P.sVat é destrnídR DP1cr .o::nc ... 
,..J'ío d~ outras fôr-ças ecrmô"rl1.i~.,., que 
"lrJUi atuam, que aqui vêm em fo'"nv• 

1\hy ~magino, Sr. Presidente, c-oJ'J ... 
canao-me nc lugar de K1.irala. como 
est·ari<~m os meus, como se sentirü:m 
neste Natal, neste fim de ann. se eu 
lhes fa1tasse, assim tão bruscamente, 
"rrancado à vida, Sl:'m nada haver 
feito para ser atingido por e~~a fe.­
falírhd"'. Cert.a::.'.:·nte os ~oleg-~.s tum .. 
bém imag'nam como estari>1m O& 
seuo:. nesta hora, se qualquer um f& ... 
se o alvo inrcente daquel« bala que 
fo,.iu nos~o colega 

Paro. entretanto por aqu'. porque 
""'1ero continuar falando sem voz t>m• 
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O SE. JEFFERSON iJE AGUl.\R 
- Obrio;E•do a Y. Ex~. Qaero n~ 
r?m, faze.t' um.a •. re-:hit',~O. A Plfe"'~­
dtncia n~o tii.n"mioou a. CnmtssãQ ;:!t:' 
~.elações J!."'xteriores. No ofício que u­
dki à Mec:a P!rekra ti.ve ensc;o rb 
€:Ullt~c.;:-r o trt'.balh~ C.":trr>Ol'dinúri.o- rle 
r.1rus iluf.t.ce.s colegas qce ali rep;~ ~n­
t lm os vârios Pa•rtidos Políticos r.o'11 
~5-;ento nesta c~-::.1. I.c.f::nmef, in':~U­
"'lVe, Que só graças à prec:o~a cr.>'~-­
l,w~~crã:u d_"'S mett. T'.l'h!'E''; n~re ... é .~· . .,, 
1. CO~!s..:::>o de R~larões F.xtfri 1 -~-~ 
<'O"''.clmu os seus trnl.:<~!hos. .n~"tt'• _ze' 
c:§.o le'?;i.c:;le.t.iv.a sem ter um só u.an~!. 
um., :só-~ locum~nto, um Eó projefo· · .Ja 
de;Lr.d;Jllcia oo seu p::onn"lcin;ne.h""u 

O Sr.- AlOysio de Carvalho - Tenho 
co'"lhccunr"l.to d~·~o e !'O!.' is!:o !::3- :l·J 
~i ou exaltamto o trab.?lho e 3 "Í '~~ 
~a.o de V. Ef.":·. "" _ .... 



. nc.id.cr com 1-elaçüo ao seu humBdr= dústria e Comércio a seguinte info.:.·- : ~Pressionada. terei~; a po~u~~;r:Jl0 t-~~· 
m cão· 1 çao nova. a au arq~•I' a, ' . i-'""'" 

ootef,a. a~ ' reee haver abandonado sua antiga Antômo Jucá.. 
'_O Sr. Aloysio de Carvall1a- E" jm;. _ se 0 lJ1Sttuto do Açucar r. do posição de organismo repu~ssor da 

-~-tíss0· imsaR •. JEfl'ERE·ON DE AGUI.\R Alcool icm elaborado. ou em v~·o-~ expansão da indÚStria açucaL'el!'a. 
~ cesso de Plaboraçá(l algum pla~o ~e assumindo o papel mais progrêSsn.w. 

W .lson Gonçal"ieS~ 

~ $:r: _Presidente, peço a ?eus _que trabalho que importe na extmç.iO e mais simpá.tico de estimulüdO!­
llO prox1mo_ ano, tenhamcs este .alm~ imediata ou gmd.ativa de a_lgun'.M 1 dessa expansão, 13a]Jretuào com vista... 
d~ concórdia e ctr fratel"!lal ~n!endt usina~ de açucnr. entre as eX!l3'!:Pnte.; a aumentar 0 voltune da produção 
dr:~~n~~ P~~~- ~ue, em a~ao" dma,m.~~· I em Pernom:;uco e no F-stado jo rt'o: nacional e a tornar e.ssa produºã"J 
!PO-~,.m._, ~· :-er aos.r~ .. ev.nt.e:" m~,~ de J<>ne:ro tcompetitiva no mercado inte~n.tcio~, A"'!".,O St"'nl,ruch, Tês.':es nac ::-ne:<: ru:: d:f1ml conr·ntura '"' · 

1 
~ ~.... .... -

eon1 que nos c>frcntamo::-. E flUe o Jus~ificaçáo I nal. 

Da:art Ma!rz. 

pov<J, anaJi.sando a nçã-o po.tr~ótica que 
1 

Até ai só t€nho l'azões pnl'a ;:tota.u-
aqui desenvolve-mos silenc:o:::amente, A importância econômica e .• ·,y%1 1 dit· 0 Instituto. Mas infor~_açõe,c:; 
possa nos r·s.o;;egurar um preito de ju·;~ ·cta a~ro-indústria do a{fucar na >l'dà • não oficiais exi<;tern a propósLo de 
tiq.a. pOl'QU'P sabemos garantir-lhe a do P!lÍS é de t.odo.s conhec:da. ! uma política que estaria sendo PVl 
1ibe1 da<le -dem~c~~t.ica, esse!lc!al a ·to~ _ . d " h d u;<.htl 

1 

êle progran1ada. par~ grada~h•a (';On-
dv!'; os povos ClVlllza-dc.s. En~ ;mno 0 en<;en.!o e a: "' , -centra.ção das usmn.s ellmm~t-m.H .. 

. . . nc N(u:Jrs e e na rena Flum.lLn,-e, . a uilo que estari::l. sendo consül~r~Ja · Er~ o que eu tmJ:;ta a dtzer, Srnhor tem Iugrr de:-:de a ~adrugacta oo.o_•l q 1 1·d· de a ti-er>Onômlca das !"t-J 
PresJdente, CC'm mmha~ home!l'c..<?,C'ns I nial de nos~a hlsiódla um dos mm~ a P ura.I a n -
aos meus colegas, à Mesa Dire:r:•a ricos e roior!dos processes de ch•1P~ bncas. 
e.oo func:onários, aos JOrn!1.llste~s e a zacão que imc~n·am o quadro malfJ: ora, temos boas rr:zõcs para "emcr 
todos aquêles que trab~lham aqui mnô- 1 da· cultufa bra&ileira. I clonsequênc:as darw~e.s ao interBsse 
nim~mente para o en~raP'i~c:melll-o 1 i público quando pa.s"a a prev..t:ecer 
<lo Sena~lo F::-tl:<>r.<~l, (J!1u'to bCm,f Pal-, Pr~nleho foi o engenho . .act.mna1 11 em qualquer .setor da adm_lnistraçâo 
mas pro,ongadas) · , pela foi'Çu animal ou hiddmlico.. cn,n púb'ica certos pon.tos de. Vista ~.11a. 

Vasconcelos Torres. 

Di.:.cussão em 19 turno, do Pro .. 
teto de Lei do Senado nv 134, (te 

1963, qu.e tnclm na relaçao a que !>e 
retere a Lei n9 2. 975, de _21 ae 

navunUro de 1956, a roaovza Ml~ 
-neno Coxlm·Corumbá flnc1•uiaQ 
em Ordem do Dia em virtutle (te 

dZ~pcn:;a de mte.rstício, conc;edida 
na sessão anterzor, a requenmen .. 
to do seu autor. Sr. Senador 
Lopes da Costa), tendo Pareceres· 
Fat:orávets <ns. 364 e U5, de 
1963) das Comissões: de ConstJ~ O SR. PRZSIDENTE: : tôc\2.5 n.;: Hta'l limitações mecân•c:>~ r I nado\ ~e uma tndP.SeJavel c•.!T.:Ciil 

_ . l eccn&mica:.. Dcpo's. implantadas a., econôm:ca do gab!nete. 
:Nao h.fi mais oradores imrri~u;. I us'nas crc:a wna delas passou a ffi::!.;!r 1 

1 1 
t d lt I 

• • t ! • · · · · •• : 1. , . .. , o exemp o, a pre.sen e a uo1 I-
o Senhor }Q Sete-craro va p:o~"·l~r a C~ lU que vntPlJOimente a Im_t:!n ,-tv,1 ca de extinção de ramais ferrov,án'~ 

à l~tu,:a de projeto de lei encam:nr.a.- 1 dezen.::.s \JU CCt1tcuas de engennc{'. ; defi~it:irio.s. é uma perteita detnor;:.-

tu'~tlo e Justlça; de Trampor­
tes, Comumcaç6es e Obras Plf1)/-l .. 
cas; e de Finanças. 

Em diSCUI!SáO, (Pausa) • 
do & _.,Jesa. ~ ve·::d::de que com raras eAc.e'5- traçno da mc.onvemênc~a de dec1 •oes 

E' lido e .apoiado 0 segumte ~ ~õe::. n.s thl1à.3 perr.'lmbucanr.s ~ t u-~ que se base.am em racloctn:os c!en~ . N~nhu:n d,os Srs ... Senador:-s de.:;<>.,. 
. mmens-cs pO,lCO evo:uiram do p.•n- tíflcos que não le\'am na :fev;C:~t .1anc~o u.·>ar ca palal}a, ellceno dis .. 

Fro)efo de Lei do Senado to de v:.sta técnico. desde sua fun~ conta o interês~e re::~J do trzpul.lnte cussao. 
N9 184 de 19'"'3 daç.::o. 0.:- eqn;pamento<> ob>Joli!to~~ de tôda e qualquer e.strut:.~ra ex's- A matéria dêi=-=a de ser votadfl por 

J O continuata:n em lliO pelo tempo qf(•-. tentes sôb1e a face da terra: o e?e·· falta de quorum. 
A~segura ao trabalhador. C!tt: ra, c~mPJometendo a produtiv1rJa.'1!:! menta hum'1.no. I 

caso de rcsetsão do contrato de 1 das tabncas onerando os eu-,to3 e I A ext•nção que Vlet:se a ser ne'p~ Não hâ mais oradores inscritos. 
trabalho _,em qualquer htpo:.t:v3. 0 g~r?-ndo ~:-aves .~~ob emas de S'JJ e~ trada.' de qualquer us na de r:~,~ucar 
pagamen~o do 13° Salano. VlvenC'la. aa. mdu;:.~ua. embma ápmada em razões eco~ôm'- Vou declar~r encerada a pre:;et.te 
(Do Sr. Vasconcelos Tôrres; Para en~aminhar a so1uçt.o MS.~~s ca3 de aparente lóf5!Ca serlR n(> sessão, anu.."l:HJ.nda antes a O:dem dn 

P·roblema.s foi criado o Instnu~o elo I sentido prático. de tcdo prej·l"i'r."ai Dia da sessao de :=tmanhà que <to 
O Congresso Nacional decreta: Açucar e do Alcool cuja po!I::..ica .. às populações e a re;;ã.o re~ac~t.mad--.~.~ acôrdo com. requer~mento ap'.'c"\~aQ 
Al·t. lQ 1!: assegurado, ao tra}J<-tlha- como nin~uÉ'm Ignora. coruistiu du.lcom a fábrica. pelo P-lená_:Jo é dest:nada a traba1no.'$ 

dor, em caso de resCJsâo do conrrato ral!te anos ; em garantir. 
1 
?Dtn o ,~ttl- Par; assumir exatamente a ,_,')si- de com:esocs. 

de tntbalho,. em qualquer hi.póte.;e ·o pre:;o de ct .. ferentes m7d.aa~. tnE',~a~ ção de lclla que se confirmada - a 
pagamento do 139 .sa1.ár1o pr(}purcio~ do ? pr .. e~ ... ~_nara a ~I~.?ll~I:ao an• e-r ameaça reclama, é que desejo ouv

1
.1 Está encrn::u.Ia a s.;,.f>o. 

nal ao tempo de se_rvlço. • conom Cu ct"s velhas usma~. ~ sôbre o assunto a palavra RUVJ"!'ii.:-a. I At t 29 A t 1 · t I (Leranta~se a F:eSU'o tts lõ ho-. · presen -e e1 e;t !'~n. em .Em vez. de preparar as rál:Jtlc·t~ [da cto _Sr. _ Ministro da Ind·i:=;trtcl e ras e 
50 

rnmuloS). 
VIgor ne. dat~ de S';!a publlcaça'' re- ' para a sailttç§o no-va, pnra a co:np( ~ Comérc:o Sôbre o a-:;~unro . 
. vogadJ.s as dlSpo.:;lçoes em concrar-o. 

1 
tição no mercado interno e ex::.c.rh·::> ! ----- __ -------

~ · a dixet.riz adotada consistiu elll sa 1 Sala dâs Sess5es em. de ddJ:-:Cm-J 

SECRETAH!A I cri.ficar o coru.vmidor nacional e as • bro de 1963. - Vasconcelos Tôr<te.? I 
Justificação . pos~.ibild~~t~s de exp?r.ta.ção a. f~·:vr / , , 

Na vigência da atuai lei só t<"!m d~ tmob1It~mo I?ara.<;ltarto da 1m r • .,. 1 o SR. PRESIDEN'IE: DO SEN AJlO FZOERft, L 
direito ao 139 salário propo"rc:oJ1a.} 0 tria. O ~b~nefic1o .d~ poucos .c~~t,ou. l . _ l 
trab-a,hador que é dispensado p~Ia nesse ca-: o o s~crrftcio de m,l! .V.::; e 1l:ste requenmento na o depenje cte 
emprêsa. Pretendo. também io-ual do propno Brasil. 'apoiamento nem de de!Jberaçào dú i\tcs do Diretor Geral direito aos que espontâneamen~e-

0 

se I Plenário. Será publicado e. em ·'>e .. 
demitem do ernPrêgo. Pô.sto qu~ 'anda A diníim!ca dos. fatos. toda\'1J e I- buida, despachado pela Presidência. POR.T.i\RIA N

9 92 
DE 

15 
DE DE .. 

a el-evada finalidade da lei nãO vejo terou o quadro exiStente. forçando a A Pr ··dgn . d fe . h . R ZEMBRO DE 1963 
razão alguma para a disériminacão autarquia açucareira a um comprn·. . es

1
> ,dcJai fe n.u. __ o.1e9 o

1 2
Q•

4
-

t - ct· o · 1 tam~nto l''b'Yo na sua á"':-a de a~>ão quenmen o e n ormaçoe~ n . . 
ao _o IOflll. 13

9 ~lário não está • . 1· r' t · 1 "' .: apresentado ontem pelo Sr. Ser.ador I o. o·~retor-Ge·a!, no uso de ~Uls e na.o pode estar vmculado às Clr- O pnmc ro a o. por exemp o cnr .. e 
1 

T t· 
1 1

,-
0 

. d"f:; , • 
c!-matãncias da manutenção ou res- os que. ü:~l~Ii;ram na mudança, foi ~ lvasconce os. orre~. . I ~id~l.Ulf~Ji~a r~r~.ve Al;~_;en~;i~!:l ~:-
c:são do contrato de trabalho. 00 .,8_ al~a plod-~t:vidade. •revelada pel.u- f~- N9_ expediente ~Ido. f1gurou a goll~ gif·.i~·.t~vo. PL-

3
, das funçô€.1. de Chere 

tttut éle um direito assegurado 11 to- br1?~s de açu?~a~ Instaladas em Sao lcltaçao. d~ S:'. M1~tro da IndúStria da Seção de Mecan~graf a da Diret;J­
dos o.s trabalhadores em geral Ao Pa_u .o. nos wtlmos anos. torno.n~o c Comcrcw. n_o sent_ldo de se.r pror-~ ria das ·cv1,1~ões. elogiando-a p~tos 
t~azer a presente proposição à apre~ ~ificll a manu~enção_ de uma PO!I- rogado _pnr trmta dws _o pra~ ::oora bons serviços prestados com dejica­
cuu;ão dos meus ilustres pe.res. esfou tica de pre_ços Já entao contr_a~ltódrt. prc~thçao de informaçoe.c; solw!tac!as t,:ão e efJciênc!a _ 
certo que a mesma terá a mera.•ida com a reahdade do mercado m .r~ mo. M l:f1m.sttrio a seu cargo pelo senP- . · 
acolhida. 0 segundo fato foi a revolllção ror Va..'"'G(·ncelos Tôrres, nos R~1)uerl-~ Secretar1a do Senado F~der::sl. em. 

Sala das Sessões em 17 dP ele-; cubana e :mas implicações no que mentos m. 108 e 669, de 1963. l5 de de~~mbro de_ 19'6~. -:_ Evana o 
~~rbr~_de 1963. -Senador Vascon-lse relac~ona com a saída de· Cuba c!o Não havendo manife.síações em Mendes Vtanna, Dlretm~Ge.al, 

O$ ~rr~~Íni õ d .. _ seu a.ntigo lugar de grande fo"nc;•e- contrá~·io, a Presidência darP c~mn 'PORTARTJ )l'g 
93 

DE 
16 

DE DB:· 
, t· S.SLes. e _Consbtuu;ao e dor de açucar dos Estados Unidos. ooncedida a prorroo-::tção e nesse sP.n- ·ZEM. B·RQ. DE 

1
n

63 · ~us Iça e eg1slaçao Social Hd ~ " h, " " 
O SR. PRESIDENTE· · As ma'Me3 solicitações do merca- ,__: o, re.spo!lU'o;:;rá ao se? or Mmlstro 
O Sr. 19 Secretário 'vái proced<'!l' do interno - onde o consumo de cta Industna e Comércio. 

~~J~~~·a de requerimento de .il11or. açucar está crescendo em função dn Está esgotada a hora do Exped.ente. 
'é lido o seguinte:. elevação do nível econômico das po- PaBsa-s-f' á 

Requerimento 
PJ~ 1-217, de 1963 

Solicita informações ao Poder 
Executivo através do Mini'lteno 
·aa lndúsirta e Comércio. sôbre a 
existência de plano de extinçllo 
de minas de açucar. 

(Do Sr. Vasconcelos Tôrres) 
Senhor Presidente: 

Requeiro, na forma regimental. 

pulações - e. também, as maiores 
solicitações do mercado externo. o:ade 
o açucar cubano !ol substituído peJo 
produto do Brasil e de outros países. 
estão assegurando colocação imedia~ 
te. e compensadora para tôda a nos· 
sa produção açucarelra originária. das 
velhas e das novas usinas do paw. 
trabalhando tôdas elas agora, no 11· 

-tl'lte máximo de sua capRcidadc 1!1· 
1 seja. solicitada ao Ministério d_e ln- dustrlal. 

ORDEM DO DI.'\ 

COMPARECEM MAIS OS SENIIO­
.RES SENADORES: 

Adalberto Sena. 

Jooé Guiomard. 

Zacha.rias de A.ssumpçAo. 

Eugênio Barro.s. 

o Diretm··Geral, no uso de .suas 
atribuições. resolve designar Eurico 
da costa Macedo, Oficial LegisJa~ivo. 
PL-3, José Ceie.stmo Pessoa, Chefe do 
Serviço de Transportes, PL ... 6 e Jairo 
Brasiliano da Costa, Ajudante de AI .. 
moxarife PL~7, para, sob a presidên­
cia do primetro, constituirem uma 
Comissão de Sindicância Incumbida 
de apurar as causas do acidente -ve­
rificado, em 12 de de'3:embro de 1963, 
com o ca:rro do Senado Federal cha­
pa n9 9.99,854, n ~ervJço do Gabinete 
do ·Sr. Pres~dente. 

Secretaria do Senado Federal, em 
16 de dezemb1·o de 1963. - Evmtdro 
Mendes Vianna. Diretor~Ge~·al. 
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